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1. INTRODUÇÃO 

 
Cryptosporidium spp. são protozoários coccídios oportunistas reconhecidos 

como importantes patógenos causadores de diarreia em vertebrados,  como 

bovinos e o homem (FAYER et al., 2000). Na espécie bovina, os bezerros 

neonatos são mais suscetíveis à infecção clínica, entretanto animais adultos 

acometidos por infecções de natureza assintomática ou associados à 

sintomatologia de pouca gravidade (O’DONOGHUE, 1995).  

 Os bovinos podem atuar como reservatórios de C. parvum, espécie com 

potencial zoonótico (FAYER et al., 2000). Há uma crescente preocupação com 

esta enfermidade devido à facilidade de disseminação mundial, que esta doença 

que pode resultar em problemas de saúde em humanos e animais, com 

consequentes impactos sanitários, sociais e econômicos (OIE, 2015). 

Os oocistos eliminados junto as fezes são a principal fonte direta de 

infecção, principalmente por contaminação de água potável, alimentos, água de 

piscina, rios e lagos (FILHA SPÓSITO et al, 2009). Uma importante forma de 

contaminação é por meio de sua forma infectante, o oocisto, que é resistente e 

permanece infectante por longos períodos no ambiente e na água (GRACZYK et 

al., 2008; THOMPSON et al., 2008). A doença, tem grande prevalência na 

medicina veterinária e potencial para causar perdas econômicas significativas em 

países desenvolvidos e em desenvolvimento (REBOREDO-FERNANDEZ et al., 

2015).  

Surtos de criptosporidiose em animais estão associados a reservatórios 

públicos de água (LAKE et al., 2007; MEIRELES, 2010), não há monitoramento 

rotineiro para estes patógenos (GRACZYK et al., 2008). Estudos sugerem que a 

presença de animais próximos a estes locais esteja relacionada a tais episódios 

(GRACZYK et al., 2008; REBOREDO-FERNANDEZ et al., 2015). 

Em indivíduos imunocompetentes a diarreia é auto limitante, e pode ter 

duração de dias ou semanas, enquanto que em pessoas imunocomprometidas a 

criptosporidiose é mais grave, e pode causar a desidratação intensa e má-

absorção, condição que muitas vezes é fatal (JEX et al., 2008).  

A doença pode causar sérios prejuízos econômicos às criações como 
retardo no crescimento, mortalidade e gastos com medicamentos (RIEUX et al., 
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2013; VARGAS et al., 2014). Esta enfermidade Pode afetar vários lotes de 
animais, na maioria das vezes o tratamento não é eficaz, e o oocisto pode 
persistir no solo durante vários meses (VARGAS et al., 2014). Perdas econômicas 
também estão associadas à espécie (RIEUX et al., 2013). 

Este trabalho tem como objetivo determinar a ocorrência da infecção por 

protozoários do gênero Cryptosporidium spp. através do método de Kinyoun em 

bezerros leiteiros em da região Sul do Rio Grande do Sul. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Foram analisadas amostras fecais de terneiros leiteiros (n=85) dos 

municípios de Aceguá, Candiota, Hulha Negra e São Lourenço do Sul, RS, entre 
os meses de abril e julho de 2016. As fezes foram coletadas diretamente da 
ampola retal, em animais com idade de 0 a 12 meses, independente de sexo ou 
raça. As propriedades foram escolhidas aleatoriamente dentro do município e 
respeitou-se um número mínimo de duas amostras fecais/fazenda e uma amostra 
de fezes/animal.   

Os aspectos das fezes foram classificados em consistência firmes ou 
pastosas (sem diarreia) e liquidas ou semi-liquidas (com diarreia) (SILVERLAS et 
al.,2009). Todas as amostras foram acondicionadas em frascos plásticos e 
conservadas em solução de MIF (Merthiolate-Iodo-Formol), em temperatura de 2 
a 8 ºC.  Primeiramente foi realizada a técnica de Ritchie et al. (1948) modificado 
por Young et al. (1979) para a sedimentação dos oocistos do parasito. Para isso, 
dois gramos de fezes foram homogenizados e liquefeitos em água destilada 
estéril. A partir desta solução, foram realizados os esfregaços em lâmina e 
subsequentemente corados pelo método de Kinyoun (HEALY et al., 1995). Todas 
as amostras foram processadas no Laboratório de Parasitologia da Universidade 
Federal de Pelotas. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  
Das 85 amostras de fezes coletadas, 9,4% (n=08) eram diarreicas e 90,58% 

(n=77) foram classificadas como fezes normais ou não diarreicas.  
Os resultados da identificação de oocistos de Cryptosporidium spp. em fezes 

de bezerros leiteiros na região sul do RS, através do método de Kinyoun 
demonstrado, respectivamente, na Tabela 1.  Dos 85 exames fecais analisados, 
13 (15,28%) observou-se a presença de oocistos de Cryptosporidium spp. em 
animais sem diarreia, houve a detecção de oocistos do parasito em 14,11% 
(n=12) das amostras de fezes, com maior evidencia em animais jovens que 
podem atuar como portadores assintomáticos do parasito.  

 
Tabela 1. Ocorrência de oocistos do gênero Cryptosporidium spp. nas fezes de 
bezerros pelo método de coloração de Kinyoun 

 

Animais Com Diarreia Sem Diarreia Total 

Positivos* 01 (1,17%) 12 (14,11%)  13 (15,28%) 
Negativos**  07 (8,23%) 65 (76,47%) 72 (84,7%) 

Total 08 (9,4%) 77 (90,58%)  85 (99,98%) 

 
 



 

 

O diagnóstico para detecção de oocistos pelo método de coloração de 
Kinyoun identifica os oocistos de Cryptosporidium spp. com 4-6 µm com parede 
evidente e são corados por rosa claro a vermelho brilhante. Entretanto, a 
coloração pode ser variável: infecções em fase de recuperação, em particular, 
podem ter oocistos “fantasmas” não corados. Oocistos maduros podem ter 
esporozoitas visíveis (até 4). Este método é o mais fácil e prático e proporciona 
obtenção de registro permanente. Erros de diagnóstico podem acontecer, todavia, 
em decorrência da variabilidade nas colorações e confusão com artefatos (SILVA, 
2006). 

Analisando-se os resultados obtidos em 85 amostras de fezes pelo método 
de Kinyoun, observaram-se valores positivos compatíveis com os apresentados 
por Sumaray e Sandoval (2000) onde 22,1% bezerros leiteiros (n=58) das 
amostras foram positivas para Cryptosporidium spp. Outros resultados também 
foram compatíveis como a prevalência observados nos USA em animais jovens 
no Estado de Washington por Ongerth et al. (1989), 56% e em Idaho por 
Anderson et al. (1981), 75% em Maryland por Leek et al. ( 1984). 
 Os resultados encontrados nesse estudo, diferenciam dos analisados em  
253 amostras fecais de bezerros bubalinos analisadas por Destro et al. (2014), 
2,37%  eram positivas para oocistos de Cryptosporidium spp., por Wade et al. 
(2000), que examinaram amostras de fezes de bovinos leiteiros jovens e adultos e 
registraram uma prevalência de 2,4% , através do método de Kinyoun.  

 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Ressalta-se a importância epidemiológica da presença Cryptosporidium 

spp. nas fezes de bezerros clinicamente sadios, que disseminam os oocistos para 
outros animais e o homem.
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